
Gênesis 3: A Queda e a 
Promessa de Redenção

Comentário Bíblico Exegético 4 Versículo a Versículo 4 Versão KJA
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Introdução: O Contexto da Queda

Gênesis 3 narra o evento central da história humana: a entrada do pecado no mundo. Este capítulo 
representa uma das passagens mais examinadas, debatidas e teologicamente ricas de toda a 
Escritura Sagrada. Sua importância transcende a narrativa histórica e lança as bases para a 
compreensão de toda a teologia bíblica, desde a antropologia até a escatologia.

Por que Gênesis 3 é central?

Narra a entrada do pecado e da morte no 
mundo

Explica a condição humana de alienação 
de Deus

Estabelece a necessidade de um 
Salvador

Contém a primeira promessa messiânica 
da Bíblia

A Versão KJA

A tradução King James Atualizada (KJA) 
oferece fidelidade ao texto hebraico original 
com linguagem contemporânea acessível. Sua 
precisão exegética é valorizada por estudiosos 
e pregadores, tornando-a uma ferramenta de 
grande utilidade para o comentário acadêmico.

A leitura cristocêntrica de Gênesis 3 
revela que Cristo é a resposta ao 
problema inaugurado na queda.



Versículo 1: A Astúcia da Serpente

"A serpente era o mais astuto de todos os animais dos campos, que Yahweh Deus havia feito. E aconteceu 
que ela questionou com a mulher: 'Então foi isto mesmo que Deus falou: Vós não podeis comer nenhum dos 
frutos das árvores do jardim?'"

O texto hebraico utiliza o termo ;�rûm para descrever a serpente, palavra que pode ser traduzida como "astuto", 
"prudente" ou "sagaz". Este ser, criado por Deus, demonstra inteligência que vai além da natureza animal comum. 
A tradição teológica cristã identifica, com amparo em Apocalipse 12:9 e 20:2, a serpente com Satanás, o 
adversário que se utilizou desse animal como instrumento de tentação.

A estratégia da serpente é sofisticada e reveladora: ela não nega abertamente a Palavra de Deus, mas a distorce 
sutilmente. A pergunta formulada 4 "Vós não podeis comer nenhum dos frutos?" 4 generaliza e exagera a 
proibição divina, que na verdade era específica e restrita a apenas uma árvore (Gênesis 2:16-17). Essa técnica de 
distorção semântica ainda é operativa nos dias atuais através de falsas doutrinas e ideologias anticristãs.

Estratégia do Inimigo
Distorcer a Palavra de Deus, 
transformando restrições 
específicas em 
generalizações que parecem 
injustas.

Aplicação Prática
Conheça profundamente as 
Escrituras. A dúvida é uma 
arma sutil do inimigo 4 a 
verdade bíblica é o escudo 
contra ela.

Perspectiva 
Cristocêntrica
Jesus, ao ser tentado no 
deserto (Mateus 4), respondeu 
a cada distorção com a 
Palavra exata 4 nosso 
modelo de resistência.



Versículos 233: A Resposta de Eva e a Lei Divina

"Ao que declarou a mulher à serpente: 'Nós podemos comer dos frutos das árvores do jardim. Mas do fruto da 
árvore que está no centro do jardim, Deus disse: Dele não comereis, nele não tocareis, para que não morrais!'"

Eva demonstra conhecimento da ordem divina, indicando que a instrução havia sido comunicada a ela, possivelmente 
por meio de Adão. Sua resposta inicial parece correta, mas contém um acréscimo significativo: "nele não tocareis" 4 
frase que não aparece no mandamento original de Gênesis 2:16-17. Este detalhe, embora aparentemente pequeno, 
revela um processo de distorção que já havia começado na mente da mulher, possivelmente influenciado pela 
presença e tom da serpente.

Teólogos como Gordon Wenham e John Sailhamer observam que este acréscimo pode indicar uma "hiperlegalização" 
da lei divina 4 tornar o mandamento ainda mais restritivo do que Deus o havia formulado. Paradoxalmente, a tentativa 
de ser mais rigoroso com a lei pode ser um sinal de afastamento de seu espírito original. O princípio hermenêutico é 
claro: a Palavra de Deus não deve ser nem diminuída nem acrescida (Deuteronômio 4:2; Apocalipse 22:18-19).

O Mandamento Original (Gênesis 2:16-17)

Podeis comer de toda árvore do jardim
Exceto da árvore do conhecimento do bem e do mal
Comerdes dela 4 certamente morrereis

A Versão de Eva

Podemos comer das árvores do jardim
Da árvore no centro: não comereis
Não tocareis (acréscimo)
Para que não morrais

Adicionar ou subtrair da Palavra de Deus cria vulnerabilidade espiritual. Nossa âncora deve ser sempre o 
texto sagrado em sua integridade.



Versículos 435: A Mentira da Serpente e a Promessa 
de Divindade

"A serpente então alegou à mulher: 'Com toda a certeza não morrereis! Ora, Deus sabe que, no dia em que 
dele comerdes, vossos olhos se abrirão, e vós, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal!'"

Este versículo contém a primeira negação direta da Palavra de Deus registrada nas Escrituras. A serpente 
contradiz frontalmente o que Deus havia declarado, substituindo a ameaça da morte por uma promessa de 
iluminação e autonomia divina. O estudioso Kenneth Mathews observa que a serpente apela ao desejo de 
autonomia moral 4 a possibilidade de o ser humano definir por si mesmo o que é bom e o que é mau, 
independentemente de Deus.

A promessa "sereis como Deus" ecoa o pecado primordial de Satanás registrado em Isaías 14:13-14 4 a 
ambição de igualar-se ao Altíssimo. Esta tentação continua sendo a mais fundamental de todas: a ilusão de 
que o ser humano pode ser seu próprio senhor, legislador e juiz moral. Toda filosofia que coloca o homem no 
centro como medida de todas as coisas repete, em essência, o engano da serpente no Éden.

Û  A Mentira
"Com toda certeza não 
morrereis" 4 negação direta 
da Palavra de Deus e da 
consequência do pecado.

ÿ  A Promessa Falsa
"Sereis como Deus" 4 a ilusão 
de autonomia divina e 
conhecimento ilimitado sem 
submissão ao Criador.

�  A Resposta Cristã
Em Cristo, recebemos 
verdadeira sabedoria e 
participação da natureza 
divina (2 Pedro 1:4) 4 não pelo 
orgulho, mas pela graça.



Versículo 6: A Tentação e a Queda
"Quando a mulher observou que a árvore realmente parecia agradável ao paladar, muito atraente aos olhos e, além de tudo, desejável para dela se obter sagacidade, tomou do 
seu fruto, comeu-o e o deu a seu marido, que estava em sua companhia, e ele igualmente comeu."

Este versículo é um dos mais densos de Gênesis 3, descrevendo o processo completo de capitulação à tentação. O texto hebraico apresenta três dimensões do apelo tentador que 
correspondem exatamente às categorias de tentação descritas por João em 1 João 2:16 4 a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida. A 
correspondência não é acidental; revela um padrão universal e permanente da tentação humana.

Um detalhe exegético fundamental muitas vezes negligenciado: Adão estava presente 4 "que estava em sua companhia". O texto não indica que Eva foi buscar Adão; ele estava 
ao lado dela. Sua passividade diante da tentação da esposa representa uma falha na sua responsabilidade como cabeça do lar. Adão peca tanto por participação ativa (ao comer) 
quanto por omissão (ao não intervir). O apóstolo Paulo atribui primariamente a Adão a responsabilidade pela entrada do pecado (Romanos 5:12).



Versículo 7: A Consciência da Nudez e a Vergonha

"Então os olhos dos dois se abriram, e perceberam que estavam nus; em seguida entrelaçaram folhas de 
figueira e fizeram cintas para cobrir-se."

A promessa da serpente 4 "vossos olhos se abrirão" 4 se cumpre, mas de maneira amarga e devastadora. Os 
olhos se abriram, não para a sabedoria e a divindade prometidas, mas para a percepção da própria vergonha e 
vulnerabilidade. O estudioso Claus Westermann observa que a nudez, antes inocente e transparente (Gênesis 
2:25), agora se torna símbolo de exposição, fragilidade e separação de Deus.

A tentativa de cobrir a nudez com folhas de figueira é uma metáfora poderosa para os esforços humanos de 
remediar o pecado por conta própria. As folhas, frágeis e temporárias, são incapazes de prover uma cobertura 
adequada e duradoura. Esta imagem antecipa toda a religiosidade humana que tenta agradar a Deus por 
obras próprias 4 seja através de rituais, moralismo ou autoperfeiçoamento 4 todas insuficientes diante da 
santidade divina.

O que a queda produziu

Consciência da vergonha e da nudez
Ruptura da comunhão inocente com Deus
Tentativa humana de autorreparação
Separação espiritual do Criador

A Perspectiva Cristocêntrica

As folhas de figueira representam toda a justiça 
humana, que Isaías descreve como "trapos 
imundos" (Isaías 64:6). Somente a justiça imputada 
de Cristo 4 nossa roupa de salvação (Isaías 61:10) 
4 pode nos cobrir adequadamente diante de Deus. 
A cruz é a única resposta ao problema inaugurado 
no versículo 7.



Versículo 8: O Medo e a Tentativa de Esconder-se de 
Deus

"Naquele dia, quando soprava a brisa vespertina, o homem e sua mulher ouviram o som da movimentação de 
Yahweh Deus, que estava passeando pelo jardim, e procuraram esconder-se da presença do SENHOR, entre as 
árvores do jardim."

A expressão "brisa vespertina" 4 literalmente "vento do dia" no hebraico (ruach hayom) 4 evoca uma atmosfera de 
intimidade e rotina. Este detalhe sugere que o passeio de Deus pelo jardim era algo habitual, parte da comunhão 
diária com os seres que criara. O pecado rompe abruptamente esta rotina sagrada de comunhão.

A reação de Adão e Eva 4 esconder-se 4 revela a natureza profunda do pecado: ele gera medo da presença de 
Deus, que antes era fonte de alegria e segurança. O teólogo Dietrich Bonhoeffer observou que o pecado 
essencialmente nos torna "criaturas que fogem de Deus", invertendo a ordem criacional em que fomos feitos para 
buscá-Lo. Esta fuga espiritual caracteriza toda a humanidade decaída até o momento do novo nascimento em 
Cristo.

A Ruptura da Comunhão
O pecado interrompeu a caminhada 
diária com Deus 4 o relacionamento 
íntimo foi substituído pelo 
distanciamento e pelo medo.

A Ilusão do Esconderijo
Nenhum lugar pode esconder o ser 
humano da onisciência divina (Salmo 
139:7-12). O esconder-se revela a 
irracionalidade do pecado.

Aplicação Prática
O pecado nos afasta de Deus; a 
confissão sincera nos reconecta a 
Ele. "Se confessarmos os nossos 
pecados, ele é fiel e justo para nos 
perdoar" (1 João 1:9).



Versículos 9310: O Chamado de Deus e a Resposta de 
Adão

"Mas o SENHOR Deus convocou o homem, indagando: 'Onde é que estás?' O homem declarou: 'Ouvi o som do teu 
caminhar no jardim e, vendo que estava nu, tive receio; por essa razão me escondi!'"

A pergunta divina "Onde estás?" (ayeka em hebraico) é uma das mais profundas de toda a Bíblia. Ela não é uma pergunta 
de informação 4 Deus é onisciente e sabe exatamente onde Adão está 4 mas sim uma pergunta de confrontação e 
graça. É o Criador que toma a iniciativa de buscar a criatura perdida, estabelecendo desde Gênesis 3 o padrão da graça 
preveniente que culmina na encarnação do Filho de Deus.

A resposta de Adão é reveladora em sua evasividade. Ele menciona o medo e a nudez, mas não confessa o pecado 
cometido. O teólogo Walter Brueggemann observa que Adão "descreve os sintomas sem nomear a doença". Esta postura 
de semi-confissão 4 reconhecer as consequências sem assumir a responsabilidade 4 caracteriza a natureza humana 
decaída em seu relacionamento com Deus e com os outros.

Deus sempre nos procura primeiro, mesmo em nosso estado de queda e rebeldia. A pergunta "Onde estás?" 
ressoa através dos séculos como um convite à restauração, plenamente respondido em Jesus Cristo, o Bom 
Pastor que busca a ovelha perdida (Lucas 15:4-7).

Deus toma a iniciativa
Não foi o homem que buscou a 
Deus, mas Deus que buscou o 
homem 4 padrão de graça que 
se repete em toda a Escritura.

Adão descreve sem 
confessar
A evasão da responsabilidade é 
marca do coração não 
arrependido. Reconhecer o 
desconforto não equivale a 
confessar o pecado.

O modelo cristão
Deus não culpa os outros por 
suas escolhas 4 assuma a 
responsabilidade plena diante 
de Deus, que é fiel para 
perdoar.



Versículos 11312: A Culpa e a Transferência de 
Responsabilidade

"Então, Deus o questionou: 'E quem te fez saber que estavas nu? Comeste, então, da árvore que te proibi de 
comer?' Replicou o homem: 'Foi a mulher que me deste por auxiliadora; ela me deu do fruto da árvore e eu comi.'"

A pergunta de Deus a Adão aponta diretamente para a raiz do problema: a desobediência consciente a um 
mandamento explícito. O Senhor não aceita as evasões do homem e conduz o interrogatório com precisão cirúrgica 
até o ponto exato da transgressão. Esta é uma demonstração da santidade divina que não tolera a minimização do 
pecado nem a transferência de responsabilidade.

A resposta de Adão atinge um nível de audácia impressionante: ele culpa a mulher 4 "a mulher que me deste" 4 
implicitamente responsabilizando o próprio Deus por ter provido a companheira que o levou à queda. Este mecanismo 
de defesa psicológica e espiritual 4 a externalização da culpa 4 é uma das manifestações mais universais e 
persistentes do pecado original em todos os seres humanos. Psicólogos modernos reconhecem nesta narrativa uma 
descrição precisa da natureza humana em seu estado decaído.

A Cadeia de Transferência

Adão culpa a mulher (e implicitamente Deus)
Eva culpará a serpente (versículo 13)
Ninguém assume responsabilidade plena
O padrão continua na humanidade até hoje

O Caminho da Restauração

O Salmo 51 de Davi 4 escrito após seu pecado com 
Bate-Seba 4 é o modelo bíblico de assunção plena de 
responsabilidade: "Contra ti, somente contra ti, pequei" 
(v.4). A confissão honesta, sem transferência de culpa, é 
o primeiro passo para a restauração. Cristo carregou 
nossa culpa para que possamos ser livres de seu peso 
esmagador.



Versículo 13: A Confissão de Eva

"Ao que o SENHOR Deus inquiriu à mulher: 'Que é isso que fizeste?' Redarguiu a mulher: 'A serpente me 
enganou e eu comi'."

A resposta de Eva apresenta uma estrutura bipartida interessante: primeiro ela reconhece o agente externo do 
engano ("a serpente me enganou"), e depois assume a ação cometida ("e eu comi"). Diferentemente de Adão, que 
termina sua resposta com uma acusação, Eva ao menos conclui reconhecendo sua própria ação. O apóstolo Paulo 
em 1 Timóteo 2:14 referencia exatamente esta passagem ao afirmar que "Adão não foi enganado, mas a mulher, 
sendo enganada, caiu em transgressão", indicando diferenças nos graus de culpabilidade.

Teologicamente, o engano não elimina a responsabilidade moral. O ser humano foi criado com faculdades racionais 
e morais suficientes para avaliar a instrução divina. Eva tinha o mandamento de Deus e a advertência das 
consequências; ainda assim escolheu ceder ao engano. Esta realidade ressoa com o princípio paulino de que 
"todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus" (Romanos 3:23), sem que a influência externa possa servir 
como desculpa completa.

1

O Engano Reconhecido
"A serpente me enganou" 4 Eva 
reconhece a influência externa 
do adversário sobre sua 
decisão.

2

A Ação Assumida
"E eu comi" 4 diferentemente 
de Adão, Eva conclui assumindo 
a própria ação, não a 
transferindo completamente.

3

A Lição Permanente
O engano pode reduzir a 
culpabilidade, mas não a 
elimina. A responsabilidade pela 
escolha permanece com quem 
a fez.



Versículo 14: A Sentença da Serpente

"Então Yahweh Deus determinou à serpente: 'Porque fizeste isso, és maldita entre todos os animais 
domésticos e o és entre todos os animais selvagens! Rastejarás sobre o teu próprio ventre, e comerás do pó 
da terra todos os dias da tua vida.'"

A sentença divina à serpente é pronunciada sem questionamento prévio 4 ao contrário de Adão e Eva, a 
serpente não recebe a oportunidade de apresentar sua defesa. Este detalhe exegético é significativo: a serpente 
não é tratada como um agente passível de redenção, mas como um instrumento do mal que recebe julgamento 
imediato e incondicional. A severidade da sentença é proporcional à gravidade da sedução perpetrada.

A imagem do réptil rastejando sobre o ventre e comendo do pó é uma descrição de derrota e humilhação total. O 
estudioso Victor Hamilton observa que esta é uma "maldição de inversão" 4 o que era astuto e elevado é 
reduzido ao mais baixo. Do ponto de vista cristocêntrico, esta sentença antecipa a derrota final e definitiva de 
Satanás na cruz do Calvário, onde Cristo "espoliou os principados e as potestades, e os expôs publicamente, 
triunfando sobre eles" (Colossenses 2:15).

Sentença Imediata
Sem defesa concedida 4 a 
serpente/Satanás recebe 
julgamento direto e 
incondicional de Deus, 
evidenciando a gravidade da 
sedução.

Humilhação Total
Rastejar e comer do pó 4 
inversão completa da posição de 
astúcia e elevação para 
prostração e derrota 
permanente.

Derrota Definitiva
A sentença aponta 
profeticamente para a cruz, onde 
Cristo consumou a vitória sobre 
Satanás de forma plena e eterna.



Versículo 15: O Protoevangelho 4 A Primeira Promessa 
Messiânica

"Estabelecerei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e o descendente dela; porquanto, este te ferirá a 
cabeça, e tu lhe picarás o calcanhar."

Gênesis 3:15 é universalmente reconhecido pelos teólogos bíblicos como o Protoevangelho 4 do grego "primeira boa 
notícia". É a primeira promessa explícita de redenção na história sagrada, proferida no mesmo contexto da queda. Esta 
estrutura 4 pecado e redenção justapostos 4 é o padrão narrativo fundamental de toda a Bíblia e revela que o plano 
redentor de Deus não foi uma resposta de emergência ao pecado, mas um propósito eterno (Efésios 1:4; Apocalipse 13:8).

O texto hebraico usa dois termos distintos: aûp para "ferir" (ou "esmagar"), aplicado tanto à cabeça quanto ao calcanhar. 
Mas a distinção anatômica é crucial: ferir a cabeça é uma ferida mortal e definitiva 4 a derrota de Satanás; ferir o 
calcanhar é uma ferida dolorosa mas não fatal 4 o sofrimento e a morte de Cristo na cruz. Esta assimetria profética aponta 
para a vitória incompleta de Satanás e a vitória definitiva e eterna do Messias. Jesus ressurgiu do sepulcro, provando que o 
"ferimento no calcanhar" não foi o fim da história.

1
Protoevangelho

Primeiro anúncio do Evangelho na 
história bíblica 4 proferido ainda no 

jardim do Éden após a queda.

4000+
Anos de Espera

Séculos entre a promessa e seu 
cumprimento em Jesus Cristo 4 
testemunho da fidelidade divina.

100%
Vitória em Cristo

A cabeça da serpente foi esmagada 
definitivamente na ressurreição de 
Cristo 4 nossa vitória é completa.

Em Cristo, temos a vitória completa sobre o pecado, a morte e o diabo 4 cumprimento glorioso da promessa do 
Éden.



Versículo 16: A Sentença para a Mulher

"Para a mulher sentenciou o SENHOR: 'Multiplicarei grandemente o teu sofrimento na gravidez; em meio à agonia 
darás à luz filhos; seguirás desejando influenciar o teu marido, mas ele te dominará!'"

A sentença dirigida à mulher abrange duas dimensões fundamentais de sua existência: a maternidade e o 
relacionamento conjugal. O sofrimento no parto, intensificado pela queda, transforma o ato de dar vida em uma 
experiência que envolve dor profunda 4 um paradoxo existencial que a mulher carrega como consequência da 
desobediência. O teólogo Derek Kidner observa que este sofrimento não é uma punição arbitrária, mas uma 
consequência natural da ruptura da ordem criacional.

A segunda parte da sentença 4 "seguirás desejando influenciar o teu marido, mas ele te dominará" 4 é 
exegeticamente complexa e tem gerado vasto debate. O termo hebraico teshûqah (desejo) ocorre também em 
Gênesis 4:7, onde descreve o desejo do pecado de dominar Caim. Muitos estudiosos, como Susan Foh, argumentam 
que aqui o termo indica um desejo de controle ou domínio sobre o marido 4 uma luta pelo poder que não existia 
antes da queda. A relação de complementaridade igualitária do Éden (Gênesis 2) é substituída pela tensão e pelo 
conflito, que somente a graça de Cristo pode restaurar (Gálatas 3:28).

Antes da Queda

Complementaridade e igualdade essencial
Unidade sem conflito de poder
Maternidade sem dor excessiva
Relacionamento pleno e transparente

Após a Queda

Tensão e luta pelo poder conjugal
Dor multiplicada no parto
Distorção da liderança masculina
Necessidade permanente de graça divina

A redenção em Cristo não apaga as consequências, mas 
provê graça e sabedoria para navegá-las com amor e 
santidade (Efésios 5:22-33).



Versículos 17319: A Sentença para o Homem e a Terra

"Porque escutaste a voz de tua mulher e comeste da árvore que Eu te proibira comer, maldita é a terra por tua causa! 
Com sofrimentos obterás do solo o teu alimento, todos os dias da tua vida... Com o suor do teu rosto comerás o teu 
pão, até que tornes à terra, pois dela foste formado; porque és pó, e ao pó te tornarás!"

A sentença sobre Adão é a mais extensa das três, refletindo sua responsabilidade primária como cabeça da criação. 
Deus aponta explicitamente a causa: ele ouviu a voz de sua esposa em detrimento da Palavra divina 4 invertendo a 
ordem de autoridade estabelecida na criação. Esta observação não diminui Eva, mas estabelece a responsabilidade 
diferenciada de Adão como líder espiritual do lar.

A maldição da terra introduz uma dimensão cósmica à queda. A criação inteira é afetada pela desobediência humana, 
como Paulo afirma em Romanos 8:20-22: "a criação foi sujeita à vaidade... e geme e suporta angústias até agora". 
Espinhos e cardos, trabalho árduo e fadiga são as marcas de uma criação aguardando sua redenção. A mortalidade 
reafirmada 4 "és pó, e ao pó te tornarás" 4 ecoa ao longo de toda a Escritura como o grande problema existencial que 
somente a ressurreição de Cristo resolve definitivamente.

Mortalidade Confirmada
"És pó, e ao pó te tornarás" 4 a 
vida humana passa a ter prazo, 
tornando a ressurreição a grande 
necessidade e esperança da 
humanidade.

Terra Amaldiçoada
A criação inteira é afetada 4 
espinhos, cardos e trabalho árduo 
são marcas de um cosmos 
aguardando redenção (Romanos 
8:20-22).

Trabalho Transformado
O trabalho criado como vocação 
agradável torna-se penoso. 
Mesmo assim, o labor honesto 
permanece digno e ordenado por 
Deus.



Versículo 20: Adão Nomeia Eva 4 Um Ato de Fé e 
Esperança

"Adão chamou o nome de sua mulher Eva, porquanto ela era a mãe de todos os viventes."

Em meio às sentenças divinas e às sombras da queda, este versículo surge como um facho de luz. O ato de Adão 
nomear sua esposa "Eva" (hebraico Chavvah, relacionado a chay 4 "vida" ou "vivente") imediatamente após o 
julgamento é interpretado pelos melhores comentaristas como um ato de fé na promessa divina do versículo 15. Em 
vez de cair no desespero, Adão se volta para a esperança: haverá descendência, haverá vida, haverá redenção.

O teólogo Francis Schaeffer observa que nomear Eva "mãe de todos os viventes" representa uma confiança explícita 
na promessa do Protoevangelho. Adão acredita que a vida prevalecerá sobre a morte, que a descendência da mulher 
trará redenção. Do ponto de vista cristocêntrico, Eva aponta para Maria, de cujo ventre nasceu o próprio Autor da Vida 
(Atos 3:15) 4 Jesus Cristo, por quem todos os que creem recebem a vida eterna (João 10:10; 11:25). A nomeação de 
Eva é, portanto, um ato profético de fé.

Eva 4 Chavvah
O nome significa "vida" ou 
"vivente" 4 um ato de fé de Adão 
que acredita na promessa divina 
mesmo diante do julgamento.

Esperança na Queda
Mesmo em meio às 
consequências do pecado, Deus 
semeia a esperança. A vida é 
mais forte que a morte 4 
princípio que a ressurreição 
confirmará.

Apontando para Cristo
Eva, mãe de todos os viventes, 
prefigura Cristo, o único que dá 
vida eterna 4 cumprimento 
glorioso do nome e da promessa.



Versículo 21: As Vestes de Pele 4 O Primeiro Sacrifício

"Yahweh Deus fez vestes de peles para Adão e sua mulher, e os vestiu."

Este versículo, brevíssimo em sua extensão, é de uma riqueza teológica extraordinária. Para que Deus fizesse vestes de 
pele, foi necessário o derramamento de sangue 4 a morte de um animal inocente. Este é, portanto, o primeiro sacrifício 
registrado na Bíblia, prenúncio do sistema sacrificial que culminaria no sacrifício definitivo de Jesus Cristo no Calvário 
(Hebreus 10:4-10).

O contraste com as folhas de figueira dos versículo 7 é teologicamente magistral: as folhas 4 símbolo das obras humanas 
4 são insuficientes e frágeis. As vestes de pele 4 providas por Deus através do sacrifício 4 são duradouras e adequadas. 
Esta distinção faz eco ao longo de toda a Escritura: não são as obras humanas que cobrem o pecado, mas a justiça 
imputada de Cristo (2 Coríntios 5:21; Romanos 3:21-22). O estudioso John Gill observa que estas vestes tipificam "a roupa 
de salvação e o manto da justiça" que Deus provê em Cristo (Isaías 61:10).

Folhas de Figueira
Cobertura humana: frágil, 
temporária, insuficiente diante da 
santidade divina. Representa toda 
tentativa de autopurificação.

Vestes de Pele
Cobertura divina: requer 
derramamento de sangue inocente 
4 o primeiro prenúncio do 
sacrifício de Cristo pelo pecado 
humano.

A Justiça de Cristo
O cumprimento definitivo: Jesus é 
o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo (João 1:29), 
provendo cobertura eterna e 
perfeita.

Somente a justiça de Cristo 4 não as obras religiosas humanas 4 pode nos cobrir adequadamente diante da 
santidade de Deus. Esta é a mensagem central do Evangelho prefigurada no Éden.



Versículos 22324: A Expulsão do Éden e a Guarda da Árvore da Vida
"Eis que o homem se tornou como um de nós, conhecedor do bem e do mal; agora, pois, para que não estenda a sua mão, e tome também da árvore da vida, e coma, e viva 
eternamente... o SENHOR Deus o lançou fora do jardim do Éden... Expulsou o homem, e pôs ao oriente do jardim querubins, e uma espada flamejante que se movia em todas as 
direções, para guardar o caminho da árvore da vida."

A expulsão do Éden é um ato que combina julgamento e misericórdia divina. A observação "o homem se tornou como um de nós, conhecedor do bem e do mal" não é irônica ou 
sarcástica 4 reflete a realidade de que a consciência moral foi adquirida, mas de forma distorcida e alienada de Deus. Permitir que o ser humano comesse da Árvore da Vida em 
seu estado caído seria eternizar o pecado e o sofrimento 4 um ato de aparente generosidade que seria, na verdade, crueldade perpétua.

Os querubins com a espada flamejante representam a justiça divina que impede o acesso à vida eterna por meios ilegítimos. Mas esta barreira não é definitiva 4 é provisória, 
aguardando o dia em que o caminho seja aberto por Cristo. Em Apocalipse 22:2,14, a Árvore da Vida reaparece na Nova Jerusalém, acessível a todos os que "lavam suas vestes no 
sangue do Cordeiro". Jesus é o único e suficiente caminho para a Árvore da Vida eterna (João 14:6).



Conclusão: A Necessidade da Redenção e a Esperança em 
Cristo
Gênesis 3 revela, com profundidade e clareza incomparáveis, a dimensão do problema humano: o pecado não é apenas 
uma falha moral individual, mas uma ruptura ontológica que afeta a totalidade da existência humana 4 o relacionamento 
com Deus, consigo mesmo, com o próximo e com a criação. As sentenças divinas não são atos de ira arbitrária, mas 
consequências justas e necessárias de uma desobediência que inverteu a ordem criacional estabelecida por Deus.

No entanto, Gênesis 3 não é apenas uma narrativa de tragédia 4 é simultaneamente o nascimento da esperança. Em 
meio ao julgamento, Deus pronuncia a primeira promessa de redenção (v.15), provê cobertura para a vergonha humana 
(v.21) e preserva a possibilidade de vida futura (v.20). O capítulo nos apresenta um Deus que busca a criatura perdida, 
que provê o que o homem não pode prover e que promete uma vitória onde há apenas derrota.

O Problema: O Pecado
A queda produziu separação, 
vergonha, morte e alienação de Deus 
4 condição universal de toda a 
humanidade sem Cristo.

A Provisão: O Sacrifício
Desde as vestes de pele até o 
Cordeiro de Deus, Deus sempre proveu 
a cobertura que o homem não poderia 
prover por si mesmo.

A Solução: Cristo
Jesus, o Descendente prometido, 
esmagou a cabeça da serpente na 
ressurreição 4 nossa vitória plena, 
completa e eterna sobre o pecado e a 
morte.

"Porque assim como em Adão todos morrem, assim também em Cristo todos serão vivificados." 4 1 Coríntios 15:22



Assinatura

Este comentário foi elaborado com o propósito de honrar a Palavra de Deus e edificar o 
Corpo de Cristo através da exegese fiel, rigorosa e cristocêntrica das Sagradas 

Escrituras.

?  Dr. Teologia

Prof. Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

"Toda a Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para repreender, 
para corrigir e para instruir em justiça." 4 2 Timóteo 3:16

Ad Maiorem Dei Gloriam 4 Para a Maior Glória de Deus


